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RESUMO 
O presente estudo debruça-se sobre alguns aspectos da trajetória do Almirante Cristóvão Colombo e 
do seu Diário de bordo para perceber as transformações por ele desencadeadas, tanto no Novo quanto 
no Velho Mundo, com a “descoberta” da América e o que isso representou em termos de concepção 
de mundo e reconhecimento de uma nova realidade até então ignorada pelo homem europeu do século 
XV. A partir de seu Diário de Bordo, Colombo fez ressurgir certos mitos medievais, incutiu a ideia 
da possibilidade da existência do paraíso na terra e disseminou a perspectiva de riquezas 
inimagináveis, fixando no imaginário europeu uma realidade que figurava longe da verdade. Diante 
dessa influência, também será matéria de análise desse trabalho os efeitos de sentidos criados pelo 
Diário e a influência posterior na constituição cultural americana.  
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Conforme registrou Cristóvão Colombo, numa quinta-feira, dia 3 de agosto de 1492, da 
barra de Saltes, às oito horas, uma pequena frota de três embarcações partiu do porto de Palos, na 
Espanha, em direção ao Oeste – uma rota até então raras vezes navegada e, quando feita, sempre com 
possibilidades de estar seguro da terra próxima. O comandante era um desconhecido marinheiro que 
havia conquistado os favores da rainha Isabel. Na sua mente imaginativa a rota inusitada o levaria à 
Cipango (Japão) e à Cathay (China), ou seja, as desejadas terras do Oriente com as quais se buscava 
estabelecer relações comerciais vantajosas.  
Uma singela síntese dessa viagem nos é oferecida por Fuentes (2001, p. 85) em O espelho 
enterrado: 
 
Uma pequena frota de três caravelas, a Pinta, a Niña e a Santa María, zarpou do porto de 
Palos, a 3 de agosto de 1492. Navegando sempre para o oeste, depois de 66 dias de falsas 
esperanças, estrelas que se deslocavam, fantasmagóricas ilhas feitas de nuvens, queixas dos 
marujos e motim declarado, Colombo alcançou terra a 12 de outubro de 1492, na pequena 
ilha de Guanahaní, nas Bahamas, batizada com o nome de San Salvador. Colombo pensou 
que chegara à Ásia.  
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Como consequência dessa façanha, ficaram registrados nos anais da história que os 
primeiros que chegaram à América, e que partiram para a efetiva colonização, foram os espanhóis – 
muito embora existam registros arqueológicos e escritos que revelam o contato de outras civilizações 
com estas terras, como exemplo, a presença dos vikings na América do Norte que deixaram marcas 
comprobatórias do contato com o continente. Vale ainda destacar que uma pequena colônia foi 
estabelecida por Thorfinn Karlsefni, durante três anos, mas em razão da hostilidade dos habitantes 
locais, decidiram abandonar a terra.   
Dentre as razões que levaram os reinos castelhano e aragonês, entre outros, a se lançarem 
nessa aventura improvável estava a urgente necessidade de encontrar uma nova passagem para as 
Índias Orientais a fim de manter o comércio naval e de especiarias, já que a rota comumente tomada 
por mar estava sob o domínio dos turcos otomanos (muçulmanos) desde o ano de 1453. Com esse 
obstáculo a mais, a navegação e o comércio das expedições cristãs passaram a enfrentar problemas 
maiores, como os conflitos já existentes fomentados pela rivalidade religiosa e territorial entre as duas 
culturas. 
Partindo-se, pois, das necessidades de garantir novos mercados e entrepostos comerciais, 
Cristóvão Colombo propõe, em primeira instância aos reis de Portugal, uma viagem em busca de uma 
nova rota comercial e navegável via oeste, porém, o país lusitano recusa-se e prefere manter o foco 
nos seus interesses no território africano e asiático. A negativa dada pela corte portuguesa fez com 
que Colombo, em 1487, recorresse à Espanha, procurando aí contatar os reis Isabela de Castela e 
Fernando de Aragão. Num primeiro momento, estes soberanos também encararam a proposta como 
um desperdício financeiro e de tempo, tendo em vista que, para o homem do século XV, lançar-se ao 
Atlântico, ao Mare Ignotum, em busca de aventura era algo ainda temerário e os riscos financeiros 
inviáveis. 
Esse profundo receio não era algo pertencente exclusivamente ao homem pré-
renascentista e não só envolvia o medo de perder riquezas e a própria vida. Por longos séculos o 
Mediterrâneo ou Mare Nostrum foi o centro de trocas culturais e comerciais realizadas entre a Europa, 
a Ásia e a África. Segundo Fuentes (2001), foi nesse espaço onde as civilizações mutuamente se 
fertilizaram e onde enriqueceram cada qual a filosofia, a literatura, a política, o comércio, a guerra, a 
religião, a arte. Ao se limitarem apenas ao Mediterrâneo, deixaram de lado o Atlântico, mantendo 
afastada qualquer ideia de explorá-lo. Em razão disso, a proposta de Colombo foi tão espantosa, pois 
atravessaria o Atlântico, ou seja, uma rota via oeste para alcançar a Ásia, algo totalmente contrário 
ao que praticavam até então.  
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Apesar do medo e do profundo receio de se perderem no vazio, foram vários os fatores 
que contribuíram para que o receio fosse substituído pelo interesse de explorar, segurança 
proporcionada pelo desenvolvimento da área da navegação e no aprimoramento de embarcações que 
permitiram com que os aventureiros pudessem se distanciar da costa e alcançar regiões até então não 
conhecidas. Os avanços dessas áreas contribuíram também para que o comércio e a comunicação 
entre os povos se expandisse, alcançando pontos até então pouco navegáveis. Os questionamentos 
sobre a forma e a dimensão da Terra e os limites estabelecidos dentro dela também figuraram como 
um ponto importante na realização desses projetos.  
Em meio a tais eventos, Colombo não ficou à parte e também deu a sua contribuição para 
o avanço náutico. Conforme comenta Fuentes (2001, p. 85), o Almirante “reuniu toda a sabedoria 
náutica de seu tempo, aperfeiçoou a cartografia e os instrumentos de navegação, desenvolveu 
embarcações rápidas, novas e facilmente manobráveis como a caravela, e instruiu tripulações capazes 
de equipá-las”, ou seja, aperfeiçoou todo o aparato náutico para enfrentar as adversidades no mar. 
Munido do conhecimento necessário e da vontade de garantir o seu projeto, Colombo 
propõe a viagem em um momento extremamente propício, o que contribuiu com a sua aceitação. Os 
reis espanhóis haviam recém expulsado os últimos muçulmanos do sul da península e, finalmente, 
realizaram a unificação do território sob o seu poderio. Movidos pelo furor da conquista, decidem 
apoiar a empreitada, não sem resistirem, fornecendo-lhe, posteriormente, todos os meios necessários 
para que a viagem fosse realizada.  
Com vista de que houvesse algum resultado, um contrato foi formulado entre as duas 
partes, estipulando as obrigações entre os reis católicos e Colombo. O documento, chamado de 
Capitulações de Santa Fé, é datado do dia 17 de abril de 1492, mesmo ano em que o marinheiro 
realiza sua grande proeza: chegar à América. Colombo determina no contrato,  
 
QueVuestras Altezas, como señores que son de las dichas mares Océanas, fagan desde agora 
al dicho don Cristóbal Colón su Almirante en todas aquellas islas y tierras firmes, que por 
su mano o industria se descobrieren o ganaren en las dichas mares Océanas3 (AVALLE-
ARCE, 1990, p. 32).  
 
Em outras palavras, ele se tornaria o representante direto dos monarcas nas terras que 
porventura conseguisse conquistar. Além de governador perpétuo e o título de Almirante do Mar 
                                                          
3 Tradução nossa: […] que Vossas Altezas, como senhores que são do dito mar Oceânico fazem desde agora, ao dito Dom 
Cristóvão Colombo, seu almirante em todas aquelas ilhas e terras firmes que por sua mão ou indústria se descobrirem ou 
ganharem no dito mar Oceânico.  
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Oceano, o marinheiro também assegurava nas Capitulações a soma de dez por cento de todos os 
lucros que a empresa viesse a gerar, garantias e títulos perpétuos e hereditários. 
Estabelecidas as exigências e garantias de cada parte, Colombo toma a seguinte rota 
“navegar desde o Oeste, cruzar todo o território vazio e com típica fé messiânica em si mesmo, 
desembarcar na costa asiática” (AVALLE-ARCE, 1990, p. 34). Com o caminho pré-estabelecido, o 
marinheiro parte para a sua jornada. Ao chegar, em outubro de 1492, a uma ilha do Caribe, Colombo 
registra em seu Diário que havia alcançado a ilha de Lucaios4, chamada na língua dos nativos de 
Guanahaní, pensando ser, na verdade, território oriental. Convicto de haver alcançado seu objetivo, 
registra no Diário, em 13 de outubro, que “para não perder tempo quero ver se posso encontrar a ilha 
de Cipango.” (COLOMBO, 1998, p. 49).  
Na referida data do dia 12 de outubro de 1492, Colombo e a sua expedição aportam em 
uma pequena ilha desconhecida, acreditando ser um território adjacente à Ásia. Esse pequeno ato 
contribuiu com a ruptura de antigas concepções medievais ainda em partes vigentes na época, já que 
o imaginário coletivo do século XIV permanecia fortemente apoiado nas bases concretas das tríades 
continentais conhecidas até então: Europa, Ásia e África. Avalle-Arce (1990), ao referir-se às 
concepções da época, expressa a seguinte explicação para a crença: 
 
El mundo clásico creía que su porción habitada estaba constituida por un bloque de tierra 
sólido, indivisible y tripartito, formado por los continentes interconectados de Europa, Asia 
y África. La mente humana no podía concebir de un aumento numérico a esta triada: fuera 
de la ecúmene lo único que había era el vacío de lo desconocido.5(AVALLE-ARCE, 1990, 
p. 32). 
 
Nesse sentido, Colombo torna-se um marco para a história, não só por ter estabelecido as 
futuras relações entre a América e a Europa, mas também pelo fato de, ao ter “descoberto” um novo 
continente, fomenta uma série de mudanças a respeito do conhecimento geográfico mantido até então. 
Com isso, Colombo, segundo a denominação dada por Avalle-Arce (1990, p. 32), torna-se um 
“instrumento de este deicidio o destronamiento involuntario”6.  
A representação do número três ainda mostrava-se relevante para o homem que estava 
entrando no processo de transição entre a era medieval e a era moderna, estabelecendo este número 
como uma ligação com a sua vida e, principalmente, com o pensamento religioso, pois  
 
                                                          
4 Possível referência aos lequios, habitantes de ilhas mitológicas situadas entre a Europa e a Ásia. 
5 Tradução nossa: O mundo clássico acreditava que a sua porção habitada estava constituída por um bloco de terra sólido, 
indivisível e tripartido, formado pelos continentes Europa, Ásia e África. A mente humana não poderia conceber um 
aumento numérico a esta tríade: fora do ecúmeno tudo o que tinha era o vazio do desconhecido. 
6 Tradução nossa: […] instrumento deste deicídio ou destronamento involuntário.  
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[…] el número tres ha acogido, por igual, lo más sublime, como es el caso con la Santísima 
Trinidad, o bien una cosmovisión tripartida, simbolizada en los tres hijos de Noé (Sem, Cam 
y Jafet), y las tres razas humanas que ellos desciende, o también los tres Reyes Magos, que 
trajeron el homenaje de la humanidad al Niño Jesús y que, en sus trazos personales, la 
tradición medieval los concibió como representantes de la tríada continental.7(AVALLE-
ARCE, 1990, p. 33). 
 
Portanto, o ato de aceitar, de forma racional, a presença de um novo continente, um “novo 
mundo”, culminaria também em afirmar que o ocidente cristão estava assentado sob uma mentira, 
uma falsa ideia de que a tríade não abarcava de forma plena todas as esferas da existência. A mudança 
do conceito e do pensamento religioso tido até então, começa a se desestruturar, produzindo imensos 
choques no seio das civilizações europeias. 
O “descobrimento” da América favoreceu também o ressurgimento de certos mitos 
medievais como a existência do Paraíso Terrestre. Colombo manifesta no seu Diário de bordo (1492-
1493) que tudo o leva a crer que estava próximo do paraíso na Terra. Para isso, as características 
geográficas da fauna e da flora americana, como também os seus habitantes, contribuíram 
significativamente para a formação desta imagem perpetuada no Diário, como se pode ver no 
fragmento a seguir: 
 
[…] Andavam nus como a mãe lhes deu à luz; inclusive as mulheres, embora só tenha visto 
uma robusta rapariga. E todos os que vi eram jovens, nenhum com mais de trinta anos de 
idade: muito bem feitos, de corpos muito bonitos e de cara muito boa; os cabelos grossos, 
quase como o pêlo do rabo de cavalos, e curtos. […] Não andam com armas, que nem 
conhecem, pois lhes mostrei espadas, que pegaram pelo fio e se cortaram por ignorância. 
(COLOMBO, 1998, p. 47).  
 
Os registros deixados no documento contribuíram para que se estabelecesse no 
imaginário da época a relação desse ambiente com o paraíso de Adão e Eva. Segundo Fernando Aínsa 
(1992, p. 14), com a proliferação dos escritos de Colombo na Europa, “la idea abstracta y fantástica 
del Edén se objetiva y se vuelve concreta. […] las nociones míticas del Paraíso, pagano y cristiano, 
ayudan a componer y a fijar la imagen del Nuevo Mundo.”8. Tais aspectos do imaginário que se cria 
em torno do “Novo Mundo” são também mencionados por Avalle-Arce (1990, p. 35), quando 
menciona: 
 
                                                          
7 Tradução nossa: […] o número três tem recebido, por igual ou mais sublime, como é o caso com a Santíssima Trindade, 
ou melhor, uma cosmo visão tripartida, simbolizada nos três filhos de Noé (Sem, Caim e Jafé), e as três raças humanas 
que eles descendem, ou também os três Reis Magos que trouxeram a homenagem da humanidade ao menino Jesus, e que 
em seus traços pessoais a tradição medieval concebeu como representantes da tríade continental.  
8 Tradução nossa: […] a ideia abstrata e fantástica do Éden se torna objetiva e concreta. […] as noções míticas do Paraíso 
pagão e cristão ajudam a compor e a fixar a imagem do Novo Mundo.  
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‘Concluyendo, dice el Almirante, que bien dijeron los sacros teólogos y los sabios filósofos, 
que el Paraíso terranal está en el fin de Oriente, porque es lugar temperadísimo. Así que 
aquellas tierras que agora el ha descubierto, es – dice él – el fin del Oriente’. A todas luces, 
Colón había llegado a los aledaños del Paraíso Terral.9 
 
Colombo, mesmo nas viagens seguintes que realiza à América, nas quais, cada vez mais, 
revela-se o seu fracasso, não consegue encontrar as riquezas que prometera à coroa. Ele, contudo, 
firma-se nessa ideia da existência do Paraíso terrestre.  
De acordo com a análise de Anderson Imbert (1964, p. 18-19),  
 
al leer el relato de Colón los europeos confirmaron viejos sueños utópicos y pudieron dar 
sustancia a dos de los grandes temas renacentistas: el hombre natural, feliz y virtuoso, y la 
naturaleza, pródiga como un paraíso10.  
 
Portanto, temos a afirmação de que o encontro com a América influenciou a produção 
intelectual da época, dando um novo rumo às artes, à história e à ciência. Contudo, vale destacar que 
a perspectiva limitada de Colombo em relação à cultura local, mostrada em vários momentos de seus 
escritos, guiou o pensamento europeu no que diz respeito às imagens primeiras sobre a América, sua 
natureza e sua gente. É ele quem difunde a visão fantasiosa e idealizada daquilo que presenciou na 
sua primeira viagem, mantendo-se essa primeira impressão entre os europeus sobre o “Novo Mundo”. 
Também vale destacar que Américo Vespúcio, homenageado por Martin Waldseemüller – quem 
nomeou o novo continente de América –, foi o primeiro homem a afirmar que aquilo que se acreditava 
ser uma ilha se tratava, na verdade, de um continente, sendo também o responsável por “enraizar a 
ideia da América como utopia onde os habitantes viviam comunitariamente e desprezando o ouro – 
perfeita utopia anarquista do Novo Mundo” (FUENTES, 2001, p. 124). 
Na etapa seguinte ao “descobrimento” presenciou-se um dos maiores genocídio da 
história e, ao mesmo tempo, a abertura para uma nova possibilidade de formação de culturas híbridas 
e mestiças; etapa que a Europa já havia vivido intensamente, mas que naquele momento histórico 
estava, definitivamente, chegando ao término, justamente com a expulsão dos muçulmanos da 
Península Ibérica, a expulsão dos judeus do território espanhol unificado e com a instalação da crença 
de pureza racial, linguística e religiosa que estavam para se impor no outro lado do Atlântico. Tais 
                                                          
9 Tradução nossa: Concluindo, disse o Almirante, que bem disseram os sacros teólogos e sábios filósofos, que o Paraíso 
Terrestre está ao fim do oriente, porque este lugar é temperadíssimo. Assim que agora aquelas ilhas descobertas, é – disse 
ele – o Paraíso Terrestre. Colombo havia chegado à divisa do Paraíso Terrestre. 
10 Tradução nossa: […] ao ler o relato de Colombo os europeus confirmaram velhos sonhos utópicos e puderam dar 
substância aos grandes temas renascentistas: o homem natural, feliz e virtuoso, e a natureza, pródiga como um paraíso.  




Temporis (ação), v.14, n.2, p. 110 - 119, jul./dez. 2014 
ideias embarcariam em todas as naus e caravelas que seguiriam a rota descoberta por Colombo e 
imporiam aqui uma extensão do que era vivido lá. 
Desse modo, as consequências resultantes da transposição de ideais e do discurso da 
maravilha criado em torno dessa nova terra, e que contribuíram com a formação da concepção da 
própria América, teve como primeiro difusor o Almirante Cristóvão Colombo. Para entender esse 
processo, Carlos Fuentes (2001, p. 89) esclarece que a realização de Cristóvão Colombo “abriu a 
cortina para um imenso choque de civilizações, uma grande epopeia, às vezes compassiva, às vezes 
sangrenta, mas sempre conflituosa, destruindo e criando, simultaneamente, a cultura do Novo 
Mundo”. É em razão disso que Cristóvão Colombo é tantas vezes revisitado para se entender os 
diversos acontecimentos que moldaram a cultura e as tradições na América, além da sua constituição 
fundada a partir da fusão entre diversos povos. 
A partir dessa reflexão, devemos também, ao pensar na realidade atual na América Latina, 
nos atentar às reflexões de Arturo Uslar Pietri (1985, p. 346), quando constata que a grande época 
criadora da mestiçagem na Europa “ha terminado desde hace mucho tiempo. Los mitos de su 
superioridad racial, del pasado histórico, de la pureza de la herencia nacional actuaron como frenos 
y diques empobrecedores”11. Com a chegada dos europeus e a necessidade da mão de obra africana 
introduzida nessas terras, inicia-se, segundo o ensaísta, uma nova etapa nesse processo milenar de 
fusões culturais. Uslar Pietri (1985, p. 347) afirma ainda que “la América Hispánica es tal vez la 
única gran zona abierta en el mundo actual al proceso de mestizaje cultural creador”12. Tal 
constatação contrasta com o processo limitador da mestiçagem vivido na península, em que o homem 
ibero e católico não poderia se assemelhar, sob nenhuma hipótese, aos “outros”, ou seja, aos mouros 
e judeus que tinham sido a pouco expulsos do território espanhol, onde viveram por séculos em um 
intenso processo de mestiçagem étnica e cultural. Ao contrário do que temos hoje, o traço mestiço 
apresenta-se como a grande riqueza cultural das nações latino-americanas. 
Buscar no passado e no processo de constituição das sociedades americanas a nossa base 
cultural e a nossa identidade revela que o fator miscigenador é fonte de inspiração para a literatura – 
assim como para muitas outras artes – que, atualmente, problematizam questões de origem e 
formação. Podemos certificar tal atitude nas palavras de Santiago (2000, p. 16):  
 
A maior contribuição da América Latina para a cultura ocidental vem da destruição 
sistemática dos conceitos de unidade e de pureza: esses dois conceitos perdem o contorno 
                                                          
11 Tradução nossa: […] terminou há muito tempo. Os mitos de superioridade racial, do passado histórico, da pureza da 
herança nacional, atuaram como freios e diques empobrecedores.  
12 Tradução nossa: […] a América hispânica é talvez a única grande zona no mundo contemporâneo aberta ao processo 
de mestiçagem cultural criador. 
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exato de seu significado, perdem seu peso esmagador, seu sinal de superioridade cultural, à 
medida que o trabalho de contaminação dos latino-americanos se afirma, se mostra mais e 
mais eficaz. A América Latina institui seu lugar no mapa da civilização ocidental graças ao 
movimento de desvio da norma, ativo e destruidor, que transfigura os elementos feitos e 
imutáveis que os europeus exportavam para o Novo Mundo.  
 
Diante deste posicionamento, entendemos que o retorno e a contestação do passado 
histórico da América revela o enfraquecimento dessa concepção de pureza ao mesmo tempo em que 
contribui para a construção da identidade híbrida, da mistura entre o elemento autóctone e o europeu, 
imprimindo, assim, originalidade às artes aqui produzidas. 
As diferenças de costumes, do modo de vida e de pensamento de cada uma dessas etnias 
foram se mesclando num processo lento que se intensificou já no período da colonização e que se 
estende até hoje, não ocorrendo tal fenômeno de uma forma homogênea em todos os países latino-
americanos, mas, em geral, com algumas semelhanças entre eles. Para Fuentes (2001, p. 09),  
 
[...] a crise que nos empobreceu também pôs nas nossas mãos a riqueza da cultura, obrigando-
nos a dar-nos conta de que não existe um único solo latino-americano, desde o rio Bravo até 
o cabo Horne, que não seja herdeiro legítimo de todos e cada um dos aspectos da nossa 
tradição cultural. 
 
Com base em tal posicionamento, percebemos que a diversidade identitária e cultural da 
América Latina está assentada na mestiçagem e na hibridização, no conflito entre a cultura do nativo 
e do estrangeiro que dá forma à sua gênese histórica e cultural. É desse modo que a América Latina 
instituiu o seu lugar no mapa da civilização ocidental, “graças ao movimento de desvio da norma, 
ativo e destruidor, que transfigura os elementos feitos e imutáveis que os europeus exportavam para 
o Novo Mundo” (SANTIAGO, 2000, p. 16); um processo vivido por muitas dessas nações latino-
americanas nos dias de hoje. 
A busca por uma “latino-americanidade”, – um conceito que, segundo Fleck (2009, p. 27-
51) ainda encontra-se em construção – a qual possa valorizar a constituição multicultural dos povos 
da América, necessita, entre outras ações importantes, criar uma memória coletiva que também 
abarque as contribuições das comunidades que marcaram a história da América antes da vinda do 
colonizador. Para tanto, um dos passos essenciais é buscar conhecer nosso passado desde as raízes, 
começando, em primeira instância, pelo reconhecimento da cultura americana pré-colombiana, 
passando pela investigação do que aconteceu a seguir, não deixando de atrelar a tudo isso o 
personagem histórico Cristóvão Colombo como o elo entre a desconstrução e a invenção de um novo 
mundo. 
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Para alcançar de forma gradual essa expressão local, marcada pela desconstrução do olhar 
do colonizador e pela busca de uma identidade própria, a literatura, mais especificamente o romance 
histórico, tem se revelado como uma ferramenta importante para a formação de uma consciência 
crítica. É a partir dela que inúmeras questões são problematizadas e que ajudam a despertar o interesse 
pelo passado que foi esquecido ou apagado.  
 




The present study is focused on some aspects about the trajectory of the Admiral Christopher 
Columbus and his Journal to realize the transformations triggered by him both in the New World as 
in the Old World with the “discovery” of America and what this represented in a worldview and 
recognition of a new reality so far ignored by the European man of the XV century. From his Diary, 
Columbus has resurrected certain medieval myths, instill the idea of the possibility of the existence 
of paradise on hearth and spread the perspective of unthinkable wealth, fixing in the European 
imaginary a reality which appeared far from the truth. Before this influence, will also be subject of 
analyze of this paper the meanings created by the Journal and his later influence on the American 
cultural constitution.   
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